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PERÍODOS DE INTERFERÊNCIA DE Brachiaria plantaginea NA
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RESUMO - Os períodos de convivência das espécies daninhas têm grande influência no
crescimento das plantas e na produtividade das culturas. Desse modo, objetivou-se com
este trabalho determinar os períodos de competição, anterior à interferência (PAI), o crítico
de prevenção à interferência (PCPI) e o período total de prevenção da interferência (PTPI)
de B. plantaginea sobre a cultura do milho na Região Sul do Rio Grande do Sul. Adotou-se
o delineamento experimental de blocos casualizados, no sistema de cultivo convencional
com quatro repetições. Os tratamentos consistiram em manter a cultura do milho na
presença e ausência de B. plantaginea por 0, 7, 14, 21, 28, 35 e 42 dias após a emergência
(DAE) da cultura. B. plantaginea originou-se do banco de sementes do solo, com população
média de 312 plantas m-2. Foram amostradas e analisadas 10 plantas de milho em cada
unidade experimental, com vistas à avaliação da altura de plantas e da inserção da espiga
(cm), do comprimento de espigas (cm), do número de fileiras por espiga, número de grãos
por fileira e número de grãos por espiga, além da produtividade de grãos, que foi determinada
pela colheita de três linhas centrais da área útil em cada unidade experimental. Considerando
5% de tolerância na redução da produção, conclui-se que o período total de prevenção à
interferência (PTPI) foi de 27 DAE; o período que antecede a interferência (PAI), de 11 DAE;
e o período crítico de prevenção à interferência (PCPI), de 11 a 27 DAE.

Palavras-chave:     competição, componentes do rendimento, Zea mays.

ABSTRACT - Weed control period have great influence on plant growth and crop productivity. The
objective of this work was to determine the competition periods, both previous to interference and
critical interference prevention of B. plantaginea on corn crop in Southern Rio Grande do Sul.
The trial was conducted in a completely randomized block design, under conventional tillage
system, with four replications. The treatments consisted of maintaining the culture of corn in the
presence and absence of B. plantaginea for 0, 7, 14, 21, 28, 35 and 42 days after crop emergence
(DAE). B. plantaginea emerged from the soil seed bank, with an average population of
312 plants m-2. Ten corn plants were sampled and analyzed in each experimental assay to obtain

the following variables: plant and ear insertion height (cm), ear length (cm), number of rows per
ear, number of grains per row, number of grains per ear. Grain productivity was determined by

collecting three central lines of the useful area in each experimental unit. Considering a 5% tolerance
in production reduction, it was concluded that the total period of interference prevention was
27 DAE, the period preceding interference was 11 DAE and the critical period of interference

prevention was 11 and 27 DAE.
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INTRODUÇÃO

A cultura do milho é uma das mais impor-
tantes e tradicionais do Brasil, com aproxima-
damente 13 milhões de hectares e produtivi-
dade média de 3,2 t ha-1 (CONAB, 2007), sendo
componente essencial na alimentação animal
e humana. Essa produtividade está aquém
daquelas obtidas em lavouras que utilizam
tecnologias modernas. Entre os muitos fatores
responsáveis pela baixa produtividade da
cultura do milho, destacam-se a interferên-
cia das plantas daninhas e o manejo ineficien-
te destas.

Estima-se que as perdas na cultura do mi-
lho em função da competição com as plantas
daninhas sejam da ordem de 13% (Carvalho
et al., 2007); em muitas situações onde ne-
nhuma medida de controle é adotada, essa re-
dução pode chegar a 85% (Carvalho et al., 2007)
ou mais de 90% (Merotto Jr. et al., 1997).

Isso ocorre em função da comunidade in-
festante da área (composição específica, popu-
lação, distribuição e época de emergência), da
própria cultura (híbrido, espaçamento entre li-
nhas, densidade de semeadura e adubação),
das condições edafoclimáticas reinantes no pe-
ríodo, além do estádio fenológico da cultura.

A época de início do controle de plantas
daninhas apresenta grande influência no
crescimento das plantas e na produtividade de
grãos do milho (Rizzardi et al., 2004). Quando
a cultura emite a quinta folha, as plantas in-
festantes podem causar redução dos compo-
nentes do rendimento de grãos, da altura da
inserção das espigas, do comprimento médio
destas, da altura das plantas e do número
médio de grãos por fileira (Fancelli & Dourado
Neto, 2000). A população e o número de espigas
por planta diminuem com o atraso na época
de controle (Zagonel et al., 2000). Mesmo que
a cultura seja considerada competitiva, pode
ser severamente afetada pela interferência de
plantas daninhas, reduzindo o crescimento e
a produtividade de grãos (Constantin et al.,
2007).

Em relação à época e duração da convivên-
cia da cultura com as plantas daninhas, Pitelli
& Durigan (1984) referem-se ao período ante-
rior à interferência (PAI) como o período, a
partir da semeadura, durante o qual a cultura

pode conviver com as plantas daninhas sem
que ocorra redução na produtividade. Os auto-
res denominaram período total de prevenção
à interferência (PTPI) o período, a partir da se-
meadura ou emergência da cultura, durante
o qual as plantas daninhas devem ser contro-
ladas para que a cultura possa manifestar ple-
namente seu potencial produtivo. Quando o
PTPI é mais longo que o PAI, define-se um in-
tervalo delimitado por ambos e denominado pe-
ríodo crítico de prevenção da interferência
(PCPI), que representa o período em que efeti-
vamente a cultura deve estar livre da inter-
ferência das plantas daninhas. Esse tipo de
comportamento viabiliza o uso de práticas
instantâneas de controle das plantas dani-
nhas.

Na cultura do milho, vários autores estu-
daram os períodos de interferência das plantas
daninhas, encontrando, para o PAI, valores va-
riáveis de 15 até 45 dias após a emergência
(Pitelli & Durigan, 1984; Pitelli, 1985; Sales,
1991). Já para o período crítico, os valores en-
contrados foram de 28 dias (Hall et al., 1992),
ou 34 a 40 (Singh et al., 1996) ou ainda 56 dias
após a emergência (DAE) da cultura (Haan
et al., 1994). Essa variação pode ser atribuída
às diferentes condições de fertilidade e
umidade do solo, época de cultivo, espécies de
plantas daninhas presentes na lavoura, cul-
tivar, arranjo e população de plantas (Severino
et al., 2005; Constantin et al., 2007; Duarte
et al., 2007). Esses trabalhos forneceram infor-
mações com base em um período de tempo defi-
nido, ou seja, dias após a emergência em que
a variação é função de características edafocli-
máticas, da cultura e da espécie daninha ava-
liada, e também de acordo com o nível tecno-
lógico adotado pelo agricultor.

No entanto, para a Região Sul do Rio Grande
do Sul não há pesquisas visando o estudo da
competição de B. plantaginea, espécie infes-
tante considerada companheira da cultura do
milho, de alto potencial competitivo e que ex-
plora eficientemente os recursos disponíveis
no ambiente, reduzindo a disponibilidade para
a cultura. Essa espécie causa prejuízos con-
sideráveis à produtividade e à qualidade de
grãos, sendo uma das espécies daninhas de
maior ocorrência na região Sul do Brasil
(Fleck, 1996; Kissmann & Groth, 1997), que
pode ocasionar a redução de até 90% na
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produtividade de grãos de milho caso nenhum
controle seja realizado (Merotto Jr. et al., 1997).
Além disso, sua importância como planta da-
ninha é dependente do sistema de cultivo ado-
tado. Silva et al. (2008) constataram que no
sistema convencional de cultivo 80% da massa
seca das plantas daninhas foi atribuída a
B. plantaginea, afetando diretamente o ren-
dimento das culturas.

O número e o tamanho de espigas de milho
normalmente são os parâmetros mais afetados
pela interferência das plantas daninhas
(Mundstock & Silva, 1989; Balbinot Jr. & Fleck,
2005). Com isso, a competição das plantas da-
ninhas reduz a produtividade de grãos do milho
(Merotto Jr. et al., 1997; Vidal et al., 2004).
Nesse sentido, tornam-se necessárias pesqui-
sas para atender às necessidades de diferentes
regiões do País e conhecer a sensibilidade da
cultura do milho à competição com
B. plantaginea, com o intuito de fornecer sub-
sídios para o planejamento de programas de
manejo integrado desta espécie daninha e os
períodos de interferência ocorrentes na cultu-
ra.

Objetivou-se com este trabalho determi-
nar os períodos denominados de anterior à in-
terferência (PAI), período crítico de prevenção
da interferência (PCPI) e período total de
prevenção da interferência (PTPI) de
B. plantaginea sobre a cultura do milho na re-
gião sul do Rio Grande do Sul.

MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi conduzido em campo no
Centro Agropecuário da Palma (CAP), per-
tencente à Universidade Federal de Pelotas
(UFPel), município do Capão do Leão-RS, em
sistema convencional de semeadura, com ara-
ção seguida de gradagem. O solo da área expe-
rimental foi classificado como Argissolo Ver-
melho-Amarelo, pertencente à Unidade de
Mapeamento Pelotas (Embrapa, 1999), com as
seguintes características: pH (água) = 5,8; ma-
téria orgânica = 1,94%; argila = 16%; P =
5,1 mg dm -3; K = 35 mg dm -3; Ca+2 =
2,6 cmol

c
 dm-3; Mg+2 = 1 cmol

c
 dm-3; Al+3 =

0,2 cmol
c
 dm-3; H + Al = 2,5 cmol

c
 dm-3; e

CTC
efetiva

 = 3,9 cmol
c 
dm-3.

O delineamento experimental adotado foi
de blocos casualizados, com quatro repetições.
As unidades experimentais mediam 20 m2

(4 x 5 m), com área útil de 10 m2 (2,5 x 4 m).
Utilizou-se o híbrido triplo de milho Pioneer-
3063, de ciclo precoce, semeado em espaça-
mento entre linhas de 0,80 m, com densidade
média de 4,5 plantas por metro, obtendo-se
população aproximada de 55.000 plantas ha-1.
A correção da fertilidade do solo foi realizada
de acordo com as recomendações técnicas,
com a aplicação de 200 kg ha-1 de adubo da fór-
mula 5-20-20 (N, P

2
O

5
 e K

2
O). Quando as plan-

tas de milho atingiram o estádio de seis a oito
folhas, realizou-se a adubação nitrogenada, em
cobertura, aplicando 115 kg ha-1 de N

 
na forma

de uréia (Indicações..., 2006).

Realizou-se o levantamento populacional
da área experimental, o qual apresentou
população média de 312 plantas m -2 de
B. plantaginea, sendo estas plantas prove-
nientes do banco de sementes do solo. As
demais plantas daninhas existentes na área
experimental foram eliminadas manualmen-
te.

Os tratamentos foram separados em dois
modelos de interferência: no primeiro, a cul-
tura do milho conviveu com B. plantaginea por
períodos crescentes de 0, 7, 14, 21, 28, 35 e
42 dias após a emergência; e, no segundo, a
cultura foi mantida livre da infestação pelos
mesmos períodos descritos anteriormente.

Aos 120 dias após a emergência (DAE), fo-
ram amostradas e analisadas 10 plantas de
milho em cada unidade experimental de ma-
neira aleatória, para determinação da altura
da planta e inserção da espiga (cm), compri-
mento de espigas (cm), número de fileiras por
espiga, número de grãos por fileira e número
de grãos por espiga. Para determinação da pro-
dutividade de grãos de milho, as espigas con-
tidas na área útil foram colhidas manual-
mente, sendo posteriormente submetidas à
trilha mecânica com quantificação da produ-
ção final.

Os resultados foram submetidos à análise
de variância pelo teste F. Os períodos de in-
terferência PAI, PTPI e PCPI da espécie
B. plantaginea sobre a cultura do milho foram
determinados utilizando-se a variável produti-
vidade de grãos (t ha-1). Quanto às demais
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variáveis, aplicou-se o teste de Tukey para
comparar os efeitos dos períodos de convivên-
cia e de controle entre a planta daninha e a
cultura; e o teste da Diferença Mínima Signifi-
cativa (DMS), para avaliar as diferenças entre
os períodos de controle e de convivência sobre
as plantas da cultura, em cada tratamento
(Pimentel-Gomes, 1990). Realizou-se ainda a
análise de correlação linear de Pearson entre
as variáveis estudadas para os períodos de
controle e de convivência. Todos os dados foram
analisados a 5% de probabilidade de erro, utili-
zando-se o programa computacional Winstat
(Machado et al., 2002).

Os dados de produtividade, padronizados
para 13% de umidade base seca e expressos
em t ha-1, foram submetidos à análise de regres-
são pelo modelo de regressão não-linear. Este
modelo obedece à seguinte equação logística:

em que: Y = produtividade de grãos; x = número
de dias após a emergência da cultura do milho;
a = produtividade máxima obtida na testemu-
nha limpa; b = número de dias em que ocorreu
50% da redução na produtividade máxima; e c
= declividade da curva. Com base nas equações
de regressão, foram determinados os períodos
de interferência de B. plantaginea sobre a cul-
tura do milho, subtraindo-se 5% da produtivi-
dade máxima estimada nas equações de re-
gressão em relação ao tratamento mantido na
ausência de infestação – valor considerado co-
mo custo da adoção de controle químico.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Na Figura 1 estão representadas as curvas
de produtividade de grãos de milho. A convivên-
cia com as plantas daninhas começou a afetar
a cultura do milho aos 11 dias após a emergên-
cia (DAE), denotando-se a necessidade de rea-
lizar controle de B. plantaginea até os 27 DAE.

O intervalo entre os 11 e 27 DAE caracte-
rizou o período crítico de prevenção à interfe-
rência (PCPI). O período em que o milho e as
plantas de B. plantaginea podem conviver an-
tes que a interferência se instale de maneira
a reduzir a produção (PAI) vai até 11 DAE;
assim, fica teoricamente evidente que o final

do PAI seria a época recomendada para a
realização do primeiro controle da espécie in-
festante.

O período total de prevenção à interferência
(PTPI) foi de 27 DAE, ou seja, as plantas de
B. plantaginea que emergiram após esse perío-
do não prejudicaram a produtividade da cultura
(Figura 1). Em lavouras onde o controle químico
de plantas daninhas é adotado, os herbicidas
pré-emergentes devem apresentar efeito resi-
dual que abranja o período proposto, já que as
plantas que emergirem após essa fase não re-
duzirão significativamente a produtividade da
cultura.

Fica evidente, portanto, que o período em
que o milho e as plantas de B. plantaginea

podem conviver sem que a interferência reflita
na redução da produtividade de grãos (PAI)
estende-se até os 11 DAE. Já o período em que
a cultura do milho deve ficar livre da
interferência de plantas de B. plantaginea para
que a produção não seja afetada (PTPI) vai até
os 27 dias, e o período crítico de controle (PCPI)
está compreendido entre 11 e 27 DAE da
cultura do milho.

O efeito dos períodos de convivência ou de
controle sobre a variável estatura das plantas
de milho determinada ao final do ciclo da
cultura (120 DAE) foi significativo, pois, à me-
dida que se manteve a cultura convivendo com
as plantas de B. plantaginea, ocorreu

Figura 1 - Produtividade de grãos de milho (t ha-1), em função
dos períodos de convivência (    ) e de controle (   ) de
B. plantaginea. PAI: período anterior à interferência; PTPI:
período total de prevenção à interferência; PCPI: período
crítico de prevenção à interferência. * Significativo a 5% de
probabilidade. CAP/UFPel, Capão do Leão-RS.
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paralisação do alongamento em estatura, e,
quanto maior a permanência da espécie
daninha, maiores foram os danos. Por outro
lado, para o período de controle não foram
observadas diferenças em todos os períodos
estudados, exceto a 0 DAE (Tabela 1). Obser-
vou-se ainda não haver diferenças entre os
períodos de convivência e de controle na esta-
tura do milho, para os intervalos compreen-
didos entre 7 e 21 DAE. Isso pode ocorrer em
função do aumento da população e do de-
senvolvimento da planta daninha, especial-
mente daquelas que germinaram e emergi-
ram no início do ciclo da cultura, intensificando
a competição inter e intra-específica, de forma
que as plantas daninhas de maior estatura tor-
nam-se dominantes, ao passo que as menores
são eliminadas da população (Radosevich
et al., 1997).

plantas e altura da inserção da primeira espiga
foram relatados por Souza (1996) e Zagonel
et al. (2000), ao observarem que elas foram
afetadas na ausência de controle de plantas
daninhas na cultura do milho, em relação ao
controle efetuado até os 45 DAE. De acordo
com Rizzardi et al. (2008), a estatura de plantas
e a altura de inserção da primeira espiga de
milho foram paralisadas à medida que se efe-
tuou o controle das espécies daninhas em es-
tádio mais tardio de desenvolvimento. Esses
autores relatam que isso ocorreu em razão da
menor disponibilidade de recursos à cultura
do milho devido à competição das plantas dani-
nhas pelos fatores ambientais água, luz e
nutrientes.

O comprimento das espigas de milho foi
afetado em função da convivência com
B. plantaginea, sendo os maiores efeitos obser-
vados quanto maior o período de convivência
entre a cultura e as plantas daninhas
(Tabela 3). No entanto, essa variável não dife-
riu em todos os períodos de controle testados.
A exceção foi o 0 DAE, onde ocorreram diferen-
ças entre a convivência e o controle da espécie
infestante. Nesse caso, considerando que tan-
to a convivência como o controle foram delimi-
tados pelo momento da semeadura, a cultura
permaneceu livre de infestação em uma situa-
ção e constantemente infestada em outra,
razão pela qual diferenças significativas foram
observadas. Esses resultados corroboram aos

Tabela 1 - Efeito dos períodos de convivência ou de controle
de B. plantaginea sobre a cultura do milho para a variável
estatura de plantas. CAP/UFPel, Capão do Leão-RS

1/ DAE = dias após a emergência da cultura do milho. 2/ Médias

seguidas pela mesma letra na coluna não diferem entre si pelo

teste de Tukey (p < 0,05). 3/ ns = não-significativo; * significativo

a 5% de probabilidade pelo teste da DMS.

Houve diminuição da altura da inserção
da espiga quando a cultura conviveu com as
plantas de B. plantaginea (Tabela 2). De ma-
neira geral, observou-se a ocorrência de três
patamares diferenciados entre os períodos de
convivência e de controle, com mudanças acen-
tuadas e significativas a cada período de 14
dias de desenvolvimento das plantas; os dois
períodos geralmente apresentaram diferencia-
ção para as épocas mais tardias da competição
com a planta daninha.

Resultados semelhantes aos obtidos neste
experimento para as variáveis estatura de

Tabela 2 - Efeito dos períodos de convivência ou de controle
de B. plantaginea sobre a altura da inserção da primeira
espiga nas plantas de milho. CAP/UFPel, Capão do Leão-
RS

1/ DAE = dias após a emergência da cultura do milho. 2/ Médias

seguidas pela mesma letra na coluna não diferem entre si pelo

teste de Tukey (p < 0,05). 3/ ns = não-significativo; * significativo

a 5% de probabilidade pelo teste da DMS.
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encontrados por Zagonel et al. (2000), os quais
verificaram a diminuição do número de espiga
por planta de milho com atraso na época de
controle das plantas daninha em conseqüência
da mato-competição. Esses autores relatam
ainda que o controle de plantas daninhas efe-
tuado a partir de 2 DAE reflete-se positivamen-
te nos componentes de rendimento de grãos
da cultura do milho.

Quanto ao número de fileiras de grãos por
espiga, observou-se que, mantendo-se a cul-
tura convivendo com a planta daninha até os
27 DAE, não houve alteração significativa, en-
quanto para o período de controle ocorreu efeito
inverso. Analisando o período de controle, ob-
serva-se que somente houve diferença quando
a cultura ficou convivendo durante todo o pe-
ríodo de avaliação com B. plantaginea

(Tabela 4). Resultados semelhantes foram ob-
servados por Zagonel et al. (2000), ao relatarem
que, quanto maior o período de convivência da
cultura do milho com as plantas daninhas, me-
nor será o número de fileiras por espiga.

A convivência da cultura do milho com a
planta daninha em estudo, de maneira geral,
afetou o número de grãos por fileira, observan-
do-se que, quanto maior a permanência da cul-
tura com a espécie infestante, mais elevados
são os danos (Tabela 5). Assim, operações de
controle realizadas precocemente (0 DAE) ou
mais tardias (após 14 DAE) podem interferir

no processo de formação dos componentes da
espiga, afetando a produtividade de grãos da
cultura do milho. Esses resultados são decor-
rentes do fato de que a planta de milho necessi-
ta estar no limpo no período compreendido
entre a sétima e nona folhas completamente
expandidas, para que não haja interferência
no processo de diferenciação floral da gema
que dará origem à espiga. Logo após essa dife-
renciação, rapidamente a planta determina os

Tabela 3 - Efeito dos períodos de convivência ou de controle
de B. plantaginea sobre o comprimento das espigas das
plantas da cultura do milho. CAP/UFPel, Capão do Leão-
RS

1/ DAE = dias após a emergência da cultura do milho. 2/ Médias

seguidas pela mesma letra na coluna não diferem entre si pelo

teste de Tukey (p < 0,05). 3/ ns = não-significativo; * significativo

a 5% de probabilidade pelo teste da DMS.

Tabela 4 - Efeito dos períodos de convivência ou de controle
de B. plantaginea sobre o número de fileira de grãos por
espiga de milho. CAP/UFPel, Capão do Leão-RS

1/ DAE = dias após a emergência da cultura do milho. 2/ Médias

seguidas pela mesma letra na coluna não diferem entre si pelo

teste de Tukey (p < 0,05). 3/ ns = não-significativo; * significativo

a 5% de probabilidade pelo teste da DMS.

Tabela 5 - Efeito dos períodos de convivência ou de controle
de B. plantaginea sobre o número de grãos por fileira em
cada espiga de milho. CAP/UFPel, Capão do Leão-RS

1/ DAE = dias após a emergência da cultura do milho. 2/ Médias

seguidas pela mesma letra na coluna não diferem entre si pelo

teste de Tukey (p < 0,05). 3/ ns = não-significativo; * significativo

a 5% de probabilidade pelo teste da DMS.
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números de fileiras por espigas e de grãos por
fileira que farão parte da composição da futura
espiga (Fancelli & Dourado Neto, 2000).

Quanto ao total de grãos por espiga, três
níveis de diferenciação puderam ser observa-
dos para os períodos de convivência e de contro-
le da cultura com a planta daninha (Tabela 6).
No entanto, a convivência afetou a cultura pa-
ra a variável em estudo à medida que esta foi
deixada na presença da espécie infestante,
com redução de aproximadamente 50% no nú-
mero total de grãos, ao se comparar o período
de infestação (0 DAE) com o infestado durante
todo o período de avaliação (42 DAE). Ao se efe-
tuar o controle de B. plantaginea, observou-se
incremento no número total de grãos por espi-
ga, pois, à medida que o controle foi realizado
mais cedo, maiores incrementos foram obser-
vados, superando os 1000% ao se comparar
0 DAE com 42 DAE. Também se observaram
efeitos entre os dois períodos em estudo; as
maiores diferenças foram constatadas nos ex-
tremos.

de qualquer uma das variáveis, é possível que
se façam aferições sobre o comportamento das
demais relacionadas a ela, mesmo antes de a
cultura atingir estádio de desenvolvimento em
que seja possível a avaliação direta da variável
de interesse.

A convivência da planta daninha com a
cultura afetou a produtividade do milho, e a
análise de correlação indicou que 92% da va-
riação da produtividade de grãos foi determi-
nada pelo número de grãos por espiga x número
de grãos por fileira; já a produtividade de grãos
x altura da inserção da primeira espiga e a
produtividade de grãos x grãos por espiga expli-
caram 89% da variação da interferência de
B. plantaginea sobre o milho. Obteve-se a me-
nor correlação para altura de plantas x compri-
mento da espiga, com 59% da explicação da
interferência de B. plantaginea sobre a cultura
(Tabela 7). De acordo com Mundstock & Silva
(1989), o número de grãos por espiga re-
presenta um dos principais componentes do
rendimento da cultura do milho.

Na Tabela 8 observa-se que a menor corre-
lação foi para a produtividade de grãos x altura
de inserção da primeira espiga, com 64% da
explicação da menor produtividade de grãos de
milho quando se efetuou o controle da espécie
infestante, sendo as maiores correlações de-
notadas para as variáveis número de grãos por
espiga x número de grãos por fileira, número
de grão por espiga x comprimento da espiga,
número de grão por espiga x comprimento da
espiga, com 95, 96 e 96% das explicações, res-
pectivamente. Esses fatos demonstram que o
controle de B. plantaginea na cultura do mi-
lho contribui para incremento nos componen-
tes do rendimento de grãos, ao se comparar
com os valores obtidos para os períodos de con-
vivência cultura/planta daninha, e conse-
qüentemente no aumento da produtividade da
cultura em função da eliminação da competi-
tividade de B. plantaginea sobre o milho, princi-
palmente nas fases iniciais de desenvolvi-
mento, já que estas são consideradas críticas
à cultura (Spader & Vidal, 2000).

É conveniente destacar que outros pesqui-
sadores constataram redução em outros com-
ponentes da produção de grãos de milho, como
o número de espigas por planta (Rossi et al.,
1996; Zagonel et al., 2000), e na população final
do milho (Ramos & Pitelli, 1994) com o atraso

Tabela 6 - Efeito dos períodos de convivência ou de controle
de B. plantaginea sobre o total de grãos em cada espiga de
milho. CAP/UFPel, Capão do Leão-RS

1/ DAE = dias após a emergência da cultura do milho. 2/ Médias

seguidas pela mesma letra na coluna não diferem entre si pelo

teste de Tukey (p < 0,05). 3/ ns = não-significativo; * significativo

a 5% de probabilidade pelo teste da DMS.

É importante ressaltar ainda que todas as
variáveis estudadas se correlacionaram a 1%
de probabilidade, tanto em relação ao período
de convivência da cultura com as plantas da-
ninhas (Tabela 7) quanto ao período de controle
destas (Tabela 8). Assim, a partir da análise
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na época de controle, em conseqüência da ma-
to-competição. Isso ocorre principalmente
quando tanto as espécies daninhas quanto as
culturas apresentam características morfofi-
siológicas semelhantes, fazendo assim com
que as exigências em nutrientes, água, espaço
e luz sejam semelhantes, tornando-se mais
intensa a competição pelos fatores do meio
(Radosevich et al., 1997); desse modo, algum
método de controle necessita ser implementa-
do para que não ocorra queda de produtividade
da cultura.

Neste trabalho, determinou-se o período
crítico de prevenção da interferência em fun-
ção de DAE e não por estádio de desenvolvi-
mento da cultura. No entanto, essa metodologia

pode não ser apropriada, pelo fato de que o está-
dio fenológico é que define os tratos culturais
nas culturas. Entretanto, de acordo com Vidal
et al. (2005), a definição do período de convi-
vência das plantas daninhas pelo estádio feno-
lógico também não é totalmente apropriada,
pois leva em consideração apenas um dos com-
ponentes do sistema, a cultura, deixando de
considerar as espécies daninhas. Além disso,
conforme esses autores, a cultura do milho,
quando semeada em período frio, pode levar
até 50 DAE para atingir o estádio V

3
. Contudo,

na comunidade infestante da cultura poderá
haver espécies adaptadas a se desenvolverem
adequadamente nessas condições, de forma
que, quando a cultura estiver no referido está-
dio de desenvolvimento, as plantas daninhas

Tabela 7 - Matriz de correlação linear de Pearson entre as variáveis, para o período de convivência de B. plantaginea sobre a cultura
do milho. CAP/UFPel, Capão do Leão-RS

** Significativo a 1% pela análise de correlação linear de Pearson.

Tabela 8 - Matriz de correlação linear de Pearson entre as variáveis, para o período de controle de B. plantaginea sobre a cultura do
milho. CAP/UFPel, Capão do Leão-RS

** Significativo a 1% pela análise de correlação linear de Pearson.
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já terão dominado o nicho, comprometendo
seriamente a produtividade de grãos da cultu-
ra.

De acordo com os resultados obtidos e utili-
zando observações de Pitelli & Durigan (1984),
conclui-se que o período total de prevenção à
interferência (PTPI) foi de 27 dias e a duração
do período que antecede a interferência (PAI),
de 11 dias, ambos contados a partir da emer-
gência da cultura do milho. Assim, evidencia-
se neste estudo que o controle das plantas de
B. plantaginea deve ser iniciado no período de
11 a 27 dias após a emergência, dentro do pe-
ríodo considerado como crítico de prevenção à
interferência (PCPI), possibilitando à cultura
expressar todo o seu potencial produtivo, de
acordo com as condições edafoclimáticas lo-
cais.

A definição do PCPI na cultura do milho e
em outras culturas é uma ferramenta de ex-
trema importância para a adoção do manejo
integrado das plantas daninhas, a fim de se
evitarem perdas e uso desnecessário de herbi-
cidas. Contudo, a determinação precisa desse
período é complexa, pois fatores como época
de semeadura e população de plantas da cultu-
ra; dose e épocas de aplicação da adubação ni-
trogenada; espécies e populações de plantas
daninhas presentes na área; e características
edafoclimáticas podem influenciar considera-
velmente os resultados, ocasionando diferen-
ças em locais e anos distintos.
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